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Sarney agora se sente 
o "$nico responsável" m** 

BRASÍLIA 
I AGÊNCIA ESTADO 

li Grande parte dá abertura da 
mensagem do presidente José Sar­
ney ao Congresso, pelo inicio dos 
trabalhos legislativos, é politica. 
Mas o presidente não faz, como em 
seus últimos pronunciamentos, ne­
nhuma critica maior aos políticos, 
apesar de desabafar que agora pas­
sou de responsável máximo pelas 
decisões de governo para único res­
ponsável. 

', "Não busco subtrair-me do jul­
gamento da História", diz o presi­
dente na mensagem, argumentando 
que, enquanto foi possível, dividiu 
còm os partidos que o apoiavam a 
responsabilidade pelas medidas 
certas ou erradas do governo. An­
tes, explica, sempre foi conciliador e 
sem ambições pessoais, e por essa 
razão decidiu iniciar o governo se­
guindo as diretrizes estabelecidas 
por Tancredo Neves e os auxiliares 
escolhidos por ele, "mesmo aquelas 
qUe sabidamente não eram de seu 
agrado". 

O presidente Sarney começa a 
abertura de sua mensagem desta­
cando o seu apreço pelo Congresso 
Nacional, "o lugar onde se disputam 
todos os interesses que tecem a vida 
social, assim como do diálogo; o es­
paço desarmado dos que se armam 
apenas de intenções democráticas". 
De acordo com a observação de Sar­
ney, visto dos três anos de transição 
"é grande e belo o espetáculo de um 
Legislativo que renasce depois de 
uma longa crise, retemperado pelo 
advento da Assembleia Nacional 
Constituinte". As palavras do presi­
dente para o Legislativo, de acordo 
com seus assessores, devem ser en­
tendidas "como uma profissão de fé 
ao entendimento político". 

Além de observações políticas, 
Sarney destaca que a liberdade de 
opinião, de reunião e de manifesta­
ção nunca foi-tão ampla como em 
seu governo e acrescenta que sobre 
"o equívoco daqueles que usam es­
sa liberdade para ofender e provo­
car paira o imenso painel de um 
povo sendo motivado para a partici­
pação em tudo que lhe diz respeito". 

; O presidente Tancredo Neves é 
lembrado a cada momento da aber-, 
tura da mensagem presidencial. 
Sarney afirma que sua morte não 

ititucional, mas confundiu e diíi- ] 
ou os caminhos que pareciam 
nítidos na sua palavra e açãõ. O ; 
sidente da República, ao enume-' 
o que já fez o seu governo come- \ 
com as conquistas políticas, co-' 
a reforma eleitoral, a liberdade 

de organização partidária, o surgi- \ 
«mento de novos partidos e o voto do > 
(analfabeto. (. 

Depois das conquistas políticas • 
^presidente passa para as sociais, r, 
«loritárias em seu governo, segun- f 
(3b destaca. Começa ressaltando a 
nrevisão de 8,4 milhões de novos 

"Smpregos, em cinco anos, com ênía-
fiS para os investimentos no setor 
Gsgcial e acrescenta que os gastos do 
froverno federal nas principais áreas 
d b setor alcançam hoje 9,5% d o ' 

PIB. Diz também que só em 1987, 
foram transferidos Cz$ 3 bilhões pa­
ra os Estados, o que possibilitou a 
criação de 467 mil vagas nas escolas 
de 1° grau. Além disso, destaca que 
foram destinados Cz$ 4,9 bilhões ao 
programa municipal e intermunici­
pal de educação, levando a criação 
de 841.937 vagas, também no Io? 
grau. 

SOBERANIA _< 
Por ocasião das solenidades de 

reabertura do Congresso Nacional' 
hoje de amanhã, seu presidente, se­
nador Humberto Lucena, reafirma­
rá a soberania da Assembleia Nacio­
nal Constituinte, condenará o con­
fronto de poderes e pedirá a imedia­
ta definição do sistema de governo e 
da duração do mandato presiden-: 
ciai. * 

Lucena defenderá essas teses, 
por estar convencido de que éster 
será o melhor caminho para desar­
mar a crise, dando tranquilidade 
para a Constituinte deliberar sobre' 
as demais questões, e estabilidade' 
política ao País. 

Por entender que cabe ao Con­
gresso a fiscalização dos atos do go--
verno, Lucena falará da centraliza-' 
ção dos debates sobre a conjuntura 
política, económica e social nas ses- > 
soes de Senado e da Câmara. O se- '• 
nador insistirá em que a interferên- •• 
cia do governo nos poderes da Cons­
tituinte é inadimissível e proporá 
uma reunâo de todos os partidos e 
dos setores mais representativos dal 
sociedade civil, para equacionar os/ 
problemas económicos fundamen­
tais, partindo de que a maior crise 

eliminou o objetivo da transição_i do país é a económica. 


